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BRINCAR LIVRE E COORDENADO  
A teoria froebeliana, ao considerar o brincar como uma atividade espontânea da criança, 

concebe suporte para o ensino e permite a variação do brincar, ora como atividade livre, ora 
orientada. As concepções froebelianas de educação, homem e sociedade estão intimamente 
vinculados ao brincar. Froebel introduz o brincar para educar e desenvolver a criança; sua teoria 
metafísica pressupõe que o brincar permite o estabelecimento de relações entre os objetos culturais e 
a natureza, unificado para o mundo espiritual. Assim, o brincar como atividade livre e espontânea, é 
responsável pelo desenvolvimento físico, moral, cognitivo, os dons ou brinquedos, objetos que 
subsidiam atividades infantis. Entende também que a criança necessita de orientação para o seu 
desenvolvimento, perspicácia do educador levando-a a compreender que a educação é um ato 
institucional que requer orientação.  

... A brincadeira é uma atividade espiritual mais pura do homem neste estágio e, ao mesmo tempo, 
típico da vida humana enquanto todo – da vida natural/interna do homem e de todas as coisas. Ela dá 
alegria, liberdade, contentamento, descanso externo e interno, e paz com o mundo (...) A criança que 
brinca sempre, com determinação auto-ativa, perseverando, esquecendo sua fadiga física, pode 
certamente tornar-se um homem determinado, capaz de auto-sacrifício para a promoção de seu bem 
e dos outros... O brincar, em qualquer tempo, não é trivial, é altamente sério e de profunda 
significação” (Kishimoto, 1999, apud Froebel, p.23).  

As observações foram realizadas na Escola Municipal de Educação Infantil “Dona Itela Ferro 
Soldera” que durante quatorze anos funcionou como “Projeto Sol Monte Alegre, um espaço de 
educação não-formal já extinto freqüentado por crianças e jovens de 7 a 14 anos em horário contrário 
ao escolar. Neste espaço funcionavam oficinas de artesanatos, música, capoeira, jogos, teatro e 
dança. Contudo, este trabalho foi suspenso, sendo reinaugurado em agosto de 2001, como escola de 
educação infantil mantida pela Prefeitura Municipal de Paulínia, tendo como objetivo atender crianças 
de 4 a 6 anos de idade. Esta unidade escolar situa-se no bairro Monte Alegre na cidade de Paulínia-
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e está inserida em um bairro de classe média baixa, com 
pequenos comércios em sua volta, e atende as crianças do próprio bairro e adjacências. A 
comunidade é bastante participativa no que se refere a festividades, reuniões, comemorações e 
outras atividades da escola. Na rotina escolar o brincar acontece de duas maneiras: livre e 
coordenado.  

Para compreender melhor é preciso explicitar cada um deles, apesar de muitas vezes eles 
acontecerem de maneira interligadas. O brincar livre acontece de forma espontânea, onde a criança 
por si só ou em pequenos grupos decide a brincadeira sem a mediação do professor. Um exemplo a 
ser destacado é a “brincadeira de casinha” na qual as situações acontecem com o desejo e o 
combinado entre as crianças.  

As crianças da nossa escola permitiram-nos observar que o ato de brincar espontâneo 
proporciona a manipulação de materiais, a imaginação, a exploração de circunstâncias vividas ou 
imaginadas, onde a criança torna-se capaz de não só imitar a vida como também de transformar e 
aprender a lidar com o mundo, formando assim sua personalidade.  

A brincadeira infantil permite que a criança reviva suas alegrias, seus conflitos e seus medos, 
resolvendo à sua maneira e transformando a realidade. 

O professor deve, nessa fase, variar os objetos oferecidos para a criança, deixando que elas 
explorem e criem situações através de jogos. Como exemplo, os encaixes, as sucatas, as fantasias, 
os fantoches, as máscaras, as caixas, entre outros, possibilitam que elas criem diferentes formas de 
brincar com os objetos.  

Nas brincadeiras coordenadas, o papel do professor deve ser o de mediador, proporcionando a 
socialização do grupo, a integração e participação das pessoas envolvidas, favorecendo atitudes de 
respeito, aceitação, confiança e conhecimento mais amplo da realidade social e cultural. Além de 
oportunizar situações de aprendizagens específicas e aquisição de novos conhecimentos, dando 
condições para que a criança explore diferentes materiais, objetos e brinquedos. É importante que o 
professor planeje os objetivos que quer atingir, bem como o tempo e o espaço que a brincadeira deve 
acontecer.  

Em nossa escola, baseamos nosso trabalho na linha piagetiana, acreditando que do ato de 
ensinar, o processo desloca-se para o ato de aprender por meio da construção do conhecimento que 
é realizado pelo educando, que passa a ser visto como um agente e não como um ser passivo que 
recebe e absorve o que lhe é ensinado.  


